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O CERRADO 
FARÁ PARTE 
DO PAISAGISMO 
DO BAIRRO 
PARA MANTER 
O CONCEITO DE 
CIDADE JARDIM 

Dálio Ribeiro de Mendonça 
Filho, coordenador da 
comissão que avaliou o 
Estudo de Impacto Ambiental 

CADA  
Para quem acredita em Jesus Cristo, o dia 
é de festa. Na comunidade Sara Nossa 
Terra, do bispo Robson Rodovalho (foto), 
haverá cultos. Católicos irão à missa. 
Judeus, messiânicos e budistas têm formas 
diferentes de interpretar a data de hoje. 
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Estudo de impacto ambiental do novo setor habitacional é aprovado. Projeto prevê a construção 
de 220 blocos residenciais e 50 prédios comerciais na região, que deve abrigar 39,8 mil moradores 

o início do Noroeste 
O Setor Noroeste vai ocupar uma área de 
1.5 milhão de metros quadrados no final da Asa Norte 

DARSE JÚNIOR E 
ADRIANA BERNARDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

final verde para o Setor Ha- 
bitacional Noroeste. De- 
pois de quase um ano de 
análise, o Estudo de Im-

pacto Ambiental (EIA-Rima) do 
novo bairro recebeu o aval de téc-
nicos dos governos local e fede-
ral. É o primeiro passo para a 
aprovação do licenciamento que 
autoriza a construção do em-
preendimento. O projeto prevê a 
criação de 20 quadras, 220 blocos 
residenciais e 50 prédios comer-
ciais. Uma área suficiente para 
atender a 39,8 mil moradores. Pe-
la estimativa do governo, a venda 
dos lotes começa ano que vem. 

O relatório que trata da ocupa-
ção do terreno - aproximada-
mente 150 hectares - destaca que 
o próprio autor do projeto origi-
nal de Brasília, Lu-
cio Costa, defen-
dia a urbanização 
da área. As plantas 
arquitetônicas res- 

---pe i ta rão -o g$,I hal' i-
to da área tomba-
da. Os blocos resi-
denciais terão seis 
andares com os pi-
lotis livres e o ver-
de inserido na área 
urbana. "O cerra-
do vai fazer parte 
do paisagismo do 
bairro para man-
ter o conceito de 
cidade jardim", ex-
plica o coordena-
dor da comissão 
que avaliou o EIA-
Rima, o engenhei-
ro florestal Dálio 
Ribeiro de Men-
donça Filho. 

Ele comandou 
o trabalho de um 
grupo formado por 
seis representantes da Secretaria 
de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Semarh) e quatro do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis 
(lbama). A análise começou no 
início do ano, quando o grupo re-
jeitou o primeiro projeto apresen-
tado para a área, e recomendou 
uma série de alterações. Ainda no 
primeiro semestre de 2005, a co-
missão recebeu um segundo es-
tudo considerado, mais uma vez, 
insatisfatório. Agora em dezem-
bro a equipe concluiu a análise do 
terceiro relatório. 

O documento elaborado pela 

comissão interinstitucional se-
gue para cinco órgãos até a emis-
são da primeira licença ambien-
tal, que autoriza a elaboração do 
projeto urbanístico detalhado 
do empreendimento. "É um for-
malismo que tem de ser obede-
cido, mas não vai representar 
entrave algum para a licença 
prévia, que deve ser emitida até 
o primeiro trimestre do próximo 
ano", prevê Dália A concessão 
das licenças ambientais é res-
ponsabilidade da Semarh.Mas 
alguns órgãos serão consultados 
no processo de licenciamento 
ambiental, entre eles, o Conse-
lho de Gestão da Área de Preser-
vação de Brasília (Conpresb). 

Advertências 
O parecer que aprova o EIA-Rima 
do Noroeste aponta três adver- 
tências para a criação do bairro. A 
primeira preocupação é o esgota- 

mento sanitá- 
rio. Os especia- 
listas defen- 
dem o respeito 
ao limite de ab- 
_unção cio Lago 
Paranoá. A 
Companhia de 
Saneamento 
Ambiental do 
DF (Caesb), ga- 
rante que a 
ocupação do 
Noroeste por 
39,8 mil pes- 
soas não irá 
prejudicar a 
qualidade da 
água na capital. 

O segundo 
aspecto desta- 
cado no docu- 
mento trata da 
drenagem da 
água das chu- 
vas. A comissão 
ressalta que o 
governo deverá 

criar bacias de contenção (espé- 
cie de piscinas gigantes abertas 
nos canteiros de obras) para evi- 
tar que a água pluvial leve lixo, 
barro e outros materiais para o 
Lago Paranoá. E recomenda a 
construção de galerias até o lago 
para evitar que a enxurrada arras- 
te sujeira para o espelho d'água. 

O trânsito reflete a terceira 
preocupação do grupo. Ele deter- 
mina que o governo crie alterna- 
tivas para evitar engarrafamentos 
no setor central da cidade, princi- 
palmente no Eixo Monumental, 
que receberá o fluxo das princi- 
pais avenidas do Noroeste. Para o 
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engenheiro Dálio Ribeiro, a alter-
nativa é a criação de ciclovias, 
passarelas subterrâneas e vias es-
pecíficas para motos separadas 
do sistema viário. "É urna ten-
dência mundial separar carros de 
motos, bicicletas e pedestres", 
aponta o documento. Pela esti-
mativa da Semarh, o Noroeste 
trará 7 mil novos veículos para a 

ArteíCB 

zona central de Brasília. 
Para o funcionário público 

Paulo Afonso Lima, 56 anos, a 
criação do novo bairro é a possi-
bilidade de comprar um imóvel 
mais barato. Ele mora com a mu-
lher em um apartamento alugado 
de três quartos na 308 Norte. Paga 
R$ 800 poor uma área de 130 me-
tros quadrados. "Todos que mo- 

ram de aluguel têm a cabeça vol-
tada para a compra de um espaço 
próprio", comenta. O comercian-
te Flávio Bernardes Pontes tara-
bém enxerga no novo bairro a 
chance de mudar de vida. "Mes-
mo que no início falte um pouco 
de infra-estrutura, o negócio com-
pensa porque com o tempo o lo-
cal irá valorizar", acredita. 

Fonte:Terracap 

O porta voz do Governo do 
Distrito Federal, Paulo Fona, 
afirmou que o GDF pretende 
acelerar a venda dos lotes no se-
tor corno alternativa estrutu-
rada de moradia à classe média. 
"Com isso, devemos reduzir a 
especulação imobiliária e a 
pressão das ocupações irregula-
res", concluiu. 

COMO SERÁ O BAIRRO 

Delegacia de polícia 
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Novo centro de lazer 
O parque Burle Marx rece-

berá infra-estrutura para ser 
aberto ao público ao mesmo 
tempo em que começam as 
obras do Setor Habitacional 
Nororeste. O local funcionará 
como uma espécie de contra- 
partida para o impacto am-
biental causado. Com  área de 
300 hectares - o equivalente a 
300 campos oficiais de futebol 
-, o centro de lazer estará loca-
lizado entre o novo bairro e a 
Asa. Norte. 

Com ciclovias e pistas de coo- 
per, o parque preservará a vege-
tação nativa. "Iremos consolidar 
um cinturão verde que en-
volverá e protegerá a área tom- 
bada de Brasfiia", explica o sub-
secretário de Meio Ambiente, 

Fernando Fonseca. Ele diz que o 
corredor ecológico formado pe-
lo Parque da Cidade e o Burle 
Marx ajudará na alimentação e 
na procriação das espécies ani-
mais e vegetais. "É mais fácil pa-
ra os animais transitarem entre 
as unidades de preservação", 
comenta Fonseca. 

O parque Burle Marx vai in-
corporar os terrenos atual-
mente ocupados pelo depósito 
do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-
DF) e os 75 hectares do Cam-
ping de Brasília. (DJ e AB) 

LEIA MAIS SOBRE O 
NOROESTE NA 
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